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Apresentação da obra

Nummomento emque se tem intensificado o interesse pela educação e pela apren-
dizagem sob o paradigma da “sociedade do conhecimento” ou da “sociedade edu-
cativa”, a investigação em educação é chamada a contribuir para o conhecimento de
áreas ainda pouco exploradas nodomínio educativo (como são a educação não for-
mal e a informal), a analisar a inter-relação entre os diferentes contextos e a explo-
rar novos modos de articulação entre instituições e processos educativos.

Os textos que esta obra inclui correspondem à adaptação de dissertações e
trabalhos de projeto desenvolvidos no âmbito do curso de mestrado em Educação
e Sociedade. Este curso é oferecido pelo Departamento de Sociologia da Escola de
Sociologia e Políticas Públicas do ISCTE-IUL, desde o ano letivo de 2001-2002 e tem
em curso atualmente a sua 11.ª edição.

No seu conjunto, o livro atravessa diversas instituições, diferentes contex-
tos educativos, os mais diversificados processos de aprendizagem, múltiplos
protagonistas, e contempla duas realidades nacionais: além da portuguesa, po-
demos viajar até à Guiné-Bissau, pela mão de dois estudantes que aí nasceram e
trabalham.

Um dos aspetos quemotivaram a publicação do presente livro é o facto de se
tratar de projetos originais e que trouxeram para o âmbito da reflexão sociológica
sobre educação temas ainda pouco investigados,mas que se revelamde grande re-
levância social e pertinência científica. Não sendo pesquisas de caráter exaustivo
ou com grandes amostras, o que, aliás, se afigura hoje quase impossível no quadro
de projetos demestrado, são contudo trabalhos exploratórios que alargam o nosso
horizontedepossibilidades e lançampistas valiosas para futurosprojetosde inves-
tigação de maior abrangência.

Esta abertura e liberdade para os estudantes trazerem novos objetos de estu-
do e escolherem as perspetivas teóricas e metodológicas através das quais os irão
abordar tem sido, aliás, uma orientação destemestrado e dos seus professores que,
não estando isenta de riscos, proporciona esta mais-valia de despoletar novos
questionamentos, alargando o olhar sociológico para novas problemáticas que
emergem nas sociedades contemporâneas.
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Além disso, é importante assinalar que o atual mestrado tem acolhido um
conjunto muito heterogéneo de pessoas, em termos de idade, nacionalidade, for-
mação inicial, experiência profissional e expectativas académicas, e aindaque a lar-
ga maioria dos estudantes não se orientam para uma futura carreira de docência e
investigação universitária. Esta diversidade tem sido um fator de enriquecimento
da própria formação, ao alimentar aprendizagens cruzadas, nomeadamente a par-
tir de estimulantes debates, baseados nos conhecimentos que os estudantes foram
construindo nos seus diferentes contextos de vida. Neste sentido, ao invés de as
anular ou as considerar um obstáculo, temos procurado valorizar essas experiên-
cias, precisamente como fontedenovas indagações científicas e “matéria-prima”, a
partir da qual se pode ir construindo umolharmais reflexivo,metódico e aprofun-
dado sobre os processos educativos nas sociedades contemporâneas. Estamos em
crer, portanto, que a originalidade, o interesse e a pertinência dos capítulos compi-
lados nesta obra reside, em parte, nesse diálogo tão criativo quanto exigente entre
experiências de vida e análises sociológicas.

Nomovimento inverso, consideramos fundamental que os próprios conheci-
mentos construídos na universidade e, em particular, neste mestrado enriqueçam
os diferentes contextos sociais e organizacionais nos quais vivem e, emmuitos ca-
sos, trabalhamosnossosmestrandos, contribuindo simultaneamentepara a sua in-
tegração e valorização. Pensamos que, em vários dos capítulos, esse ensejo é
evidente, pois não se trata de trabalhos comum intuitomeramente académico,mas
tambémde compreender certos problemas e, emvários casos, contribuir para o de-
senvolvimentode soluções inovadoras e eficazes emcontextos sociais e organizaci-
onais específicos.

A este propósito, salientam-se alguns projetos em que, a partir de um conhe-
cimento científico da realidade social e demetodologias de planeamento, se procu-
raram gizar programas exequíveis e inovadores de intervenção socioeducativa em
contextos específicos. Sendouma linhade trabalho cada vezmais incentivada, par-
ticularmente no âmbito dos programas de mestrado, a transferência de conheci-
mento entre as universidades e o tecido produtivo e comunitário não pode ficar
limitada a uma visão da construção de aplicações empresariais com retorno econó-
mico imediato, quando na verdade esse conhecimento pode (e deve) ser colocado
também ao serviço das instituições públicas, das organizações do terceiro setor e,
em última instância, da justiça, da integração e do bem-estar das populações.

A obra está organizada em quatro partes, refletindo diferentes filões que
temos vindo a explorar neste programade estudos.Aprimeira parte—“Organiza-
ções escolares e professores”— reúne os estudos relativos às organizações escola-
res, comespecial destaque para o temadas lideranças (capítulos 1 e 2, da autoria de
Helena Saleiro e Inês Baptista, respetivamente), hoje reconhecido como fundamen-
tal para o desenvolvimento das instituições educativas e sobre o qual existe ainda
pouco conhecimento consolidado no âmbito dos estudos sociais sobre educação.
Acresce que a última década em Portugal foi marcada por uma transição entre um
modelo mais colegial de liderança e outro de cariz profissionalizante, associado a
ummodelode autonomiadas escolas que concentraumconjuntodepoderes (e res-
ponsabilidades) na figura do diretor de agrupamento. Por outro lado, inclui-se
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ainda um estudo de Patrícia Santos sobre o modo como os próprios professores
têmvivido estas transformaçõesdas organizações escolares (capítulo 3), bemcomo
um trabalho da autoria deAugusto Barreto sobre ummodelo alternativo de escola
que temvindo a ser desenvolvido emalgumas regiões daGuiné-Bissau equeprevê
um muito maior envolvimento das comunidades locais (capítulo 4).

Na parte II — “Percursos educativos: entre a família e a escola” — o enfoque
desloca-se para a complexa relação triangular entre escolas, famílias e estudantes.
Começamos por explorar, através dum estudo de Raimundo Ialá (capítulo 5), as
causas múltiplas para o abandono escolar maciço que continua a caracterizar a
Guiné-Bissau, interpelando aqueles diferentes agentes e, sobretudo, a relação (pro-
blemática) entre eles.No capítulo 6,Ana Paula Simões deOliveira explora os perfis
dos jovens que terminamatualmente o ensino secundário emPortugal, revelando e
analisando os fortes padrões de diversidade e desigualdade que os caracterizam.
Em seguida, exploramos as complexas relações entre escola e família, nesse diálo-
go que tem tanto de necessário como de impossível, primeiro na abordagem de
Ana Paula Costa, que explora a diversidade de contextos familiares e escolares (ca-
pítulo 7), e depois através da pesquisa de Leonor Castro (capítulo 8), aprofundan-
do o caso específico das famílias ucranianas que emigraram para Portugal, um
tema interessante até pela dimensão inusitada que adquiriu este fenómenomigra-
tório na viragem do milénio, e pelo pouco conhecimento que temos dele.

Naparte III—“Formaçãoprofissional e universidade”—saímosdodomínio
estritamente escolar e abordamosdiferentes contextosde ensinoprofissional e uni-
versitário.Osprimeiros dois capítulos refletemdois temas candentes da agendado
ensino superior, sobre os quais existem ainda muitas interrogações em face das
profundas transformações que têm ocorrido. No capítulo 9, Elisa da Palma Alves
observa e discute os perfis e as situações que caracterizam os estudantes estrangei-
ros nas universidades portuguesas, um contingente em grande expansão nos últi-
mos anos, focando o caso dos brasileiros, angolanos e cabo-verdianos. No capítulo
10, Cláudia Sousa explora os impactos da frequência universitária nos percursos
laborais e de vida dos estudantes, questão que marca hoje os debates públicos so-
bre o papel do ensino superior na sociedade atual, e que tem constituído, aliás, um
terreno fértil para apropriações simplificadoras e ideológicas. Por seu lado, os capí-
tulos 11 e 12, da autoriadeFernandoAugusto eMariaHermínia Fortunato, respeti-
vamente, centram-se no ensino profissional em Portugal, uma área que também
tem conhecido profundas transformações e um crescimento exponencial nas últi-
mas duas décadas, mas sobre a qual existem ainda poucos estudos sociológicos.
Neste caso, podemos explorá-lo através de dois estudos de caso em contextosmui-
to distintos: uma escola profissional e um curso de educação e formação numa es-
cola pública.

Finalmente, na parte IV — “Educação ao longo da vida” — abordamos as
questõesmais amplas da aprendizagemao longo da vida na sociedade portuguesa
contemporânea. O capítulo 13, elaborado por Carla Paias, discute os impactos que
a participação emprogramas de educação de adultos tem tido nas dinâmicas fami-
liares, tema fundamental não apenas devido ao grande investimento na qualifica-
ção da população adulta que foi realizado na primeira década do século XXI, mas
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tambémpela forma comoposteriormente tal esforço foi avaliado (e desvalorizado)
publicamente e ao nível das políticas educativas, com base apenas em alguns indi-
cadores de empregabilidade. Paulo Eleutério (capítulo 14) eVagnerGonçalves (ca-
pítulo 15) analisam a (fraca) participação dos imigrantes brasileiros e africanos em
programasde formação ao longodavidanonossopaís, tema tambémpouco explo-
rado, mas extremamente relevante, considerando a dimensão daquelas popula-
ções, sobretudo na região de Lisboa, bem como os complexos processos da sua
integração e valorização em termos laborais e sociais. Finalmente, a obra fecha com
oprojeto deAnaFilipaMorais eCastro para a criaçãodeumserviçode orientação e
encaminhamento, a partir de uma análise das experiências ocorridas no âmbito da
iniciativaNovasOportunidades. Trata-se tambémdeumaquestãodegrande atua-
lidade, uma vez que a suspensão daquela iniciativa não eliminou as necessidades
de qualificação da população adulta, implicando o repensar de novosmodelos or-
ganizacionais e formativos para os próximos anos.

Uma nota final sobre o título da publicação. “Sociedade educativa” é o
nome de uma das unidades curriculares do mestrado em Educação e Sociedade
e, simultaneamente, a perspetiva enquadradora do próprio curso. Trata-se de
um conceitomobilizador que sublinha o papel constitutivo da educação e do co-
nhecimento, em diferentes modalidades, nas formações sociais contemporâne-
as. Incita-nos, assim, a compreender e a investigar as profundas imbrincações
entre as sociedades e os seus processos educativos, incluindo aqui as suas vari-
antes formais, não formais e informais, bem como as interseções entre elas.
É frequente os indivíduos sentirem que há fatores sociais que condicionam for-
temente os processos educativos, sendo aliás essa uma das principais motiva-
ções para a realização deste mestrado. Procuramos dar resposta a este ensejo,
mas também equacionar, em sentido inverso, os modos —menos reconhecidos
socialmente, mas não menos importantes — como a educação produz o social,
em combinações variáveis de reprodução e transformação.

Por seu lado, “incursão” é um conceito que, originalmente, denominava uma
investida armada num campo hostil, mas que é utilizado, no seu sentido figurado,
para designar a entrada (armadade teorias emétodos) numa área desconhecida ou
pouco explorada da vida social. Representa, desta forma, o ingresso iniciático de
muitos dos autores no campo da investigação socioeducativa, sob a orientação de
profissionais já experientes, mas também o esforço de muitos deles para penetrar
em territórios específicos e ainda pouco explorados da “sociedade educativa” ou,
por outras palvras, de analisar novos espaços em que se produz a relação entre so-
ciedade e educação.

Esperamos que a leitura desta obra vos enriqueça e, simultaneamente, que o
seu conteúdo constitua um contributo para o património heurístico da educação,
nas suasmúltiplas dimensões, contextos, processos, questionamentos e percursos.
Só com o conhecimento da realidade educativa se pode agir de forma consistente,
duradoura e sustentada.
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